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MOÇÃO Nº 151, DE 2021
...”Colocar o vinil no toca discos, observar a arte estampada em grande formato na capa, ler o encarte e a contracapa, trocar de lado, tudo isso faz do vinil uma experiência não só auditiva, mas também tátil e visual”...
Fonte: https://www.premiopipa.com/2017/08/disco-e-cultura-explora-o-uso-do-vinil-na-arte-contemporanea-brasileira/
...”O vinil como artefato cultural se insere em um conjunto de relações sociais e materiais. Mesmo quando sua produção foi descontinuada pela indústria, este suporte fonográfico permaneceu dentro de uma lógica alternativa de consumo, sendo encontrado em feiras e sebos de discos usados - um tipo de mercado que ainda permanece, conforme foi apresentado aqui. Atualmente, no entanto, essa tendência foi adaptada para uma lógica mercantil de nicho (ANDERSON, 2006), com comercialização de novos discos a preços elevados. Embora não se possa afirmar que hoje esteja ocorrendo uma revalorização do suporte fonográfico, percebe-se que a experiência musical não se encontra dissociada da materialidade (SÁ, 2006; 2009). Essa questão material dos discos de vinil é um dos motivos que sustentam o seu consumo. As grandes capas e encartes, que permitem melhor visualização das informações e imagens, e outras características, como cores e formato dos discos, que não influem diretamente na escuta musical também influem na compra de um LP. Até mesmo as “limitações” desta mídia, como o eventual ruído na reprodução, podem ser um atrativo para determinado público - no caso, os entrevistados mais jovens, que alegaram que esse aspecto remeteria a um passado na história musical. Aponto então, que os meios são espaços de negociação através dos quais são propiciados diferentes tipos de experiência cultural. É possível perceber que nos dias atuais há espaço para as mais variadas experiências materiais, sendo elas proporcionadas por meio das funções próprias dos objetos ou da experimentação feita com eles por seus usuários. Diferentes modos de escuta são proporcionados por diferentes tipos de suportes. Sendo assim, o consumo de música varia de pessoa para pessoa, já que cada uma delas possui diferentes percepções dos artefatos técnicos, influenciadas por suas diferentes vivências, gostos pessoais e cabedal cultural. O consumo de vinil se baseia, então, tanto em uma questão relacionada à sua materialidade (questões estéticas, modo linear de escuta e sonoridade); à idealização do formato enquanto objeto “retrô”, um juízo de valor típico da cultura contemporânea; e a um desejo de consumo 94 diferenciado, menos “padronizado” e que demanda dedicação na “garimpagem” pelos álbuns”...

Fonte: Artigo da Mestranda em Comunicação Social pela UERJ, com bolsa Capes. Especialista em Jornalismo Cultural pela UERJ. E-mail:deboragauziski@gmail.com, Srª Débora Gauziski.
Ante o exposto, estando evidenciado a relevância e o interesse público, de que a matéria se reveste, o reconhecimento e importância cultural, principalmente como antiguidades e colecionáveis, apresenta-se a seguinte Moção:
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela para Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara dos Deputados, bem como para os líderes dos partidos com assento naquela Casa Legislativa, a fim de que empreendam esforços para a apreciação e aprovação, com a maior brevidade possível, ao Projeto de Lei Nº 10179/2018, que...”Institui isenção de impostos federais e contribuições sociais para importação de discos de vinil e aparelhos de reprodução de som gravados em disco de vinil, apensado ao Projeto de Lei Nº 566/2015, que “Dispõe sobre a isenção do Imposto sobre Importação incidente sobre instrumentos musicais, equipamentos musicais, suas partes e acessórios, constantes da Tabela de Incidência do Imposto sobre Produtos Industrializados (TIPI), e partituras musicais”..., que encontra-se para a apreciação Conclusiva pelas Comissões e respectiva tramitação ordinária.
Sala das Sessões, em 10/6/2021.

a) Adriana Borgo
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